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As apresentaQÖes do Além 
e da alma dos indios Yanonámi 
no Brasil-noroeste 

La idea de que el alma se eleva a la luna (Surára y Pa-
kidái), respectivamente al cielo superior (Ironasitéri) es 
una suposición que sólo se hace posible en un estado de alu-
cinación. El humo de huesos que se están quemando es el 
único signo visible del alma. Por eso resulta significati-
vo también el hecho de que las denominaciones de alma y 
humo - uwexik (Surára y Pakidái), respectivamente kau-
kexí (Ironasitéri) sean idénticas. En la luna, resp.enel cielo 
superior, se renueva y rejuvenece el alma, regresando 
más tarde convertida en una gota de sangre, que al per-
forar las nubes se transforma en una gota de lluvia, a la 
tierra. 

Nesta contribu9äo estao sendo apresentadas anota^oes sobre setores da 
cultura espiritual de tres tribos Yanonámi no Brasil-noroeste (Surára, Pa-
kidái e Ironasitéri) que o autor conseguiu obter no seu trabalho de campo nos 
anos de 1955/56, 1966 e 1970. Os Surára e Pakidái pertencem ao lado orien-
tal e os Ironasitéri ao lado ocidental dos Yanonámi, aquele grande grupo cul-
tural e lingüístico, cuja pesquisa comegou primeiramente no cometo dos 
anos cincoenta do nosso centenario. 

Os Surára e Pakidái tem a imagina9ao que a Terra possui a forma de um 
disco sobre o qual se estende o Céu como semi-esfera. Todo poder se ori-
gina de Poré/Perimbó, a Lúa, como Ser bi-sexual que domina o Céu e a 
Terra. Ao mesmo tempo é considerado o Paraíso das almas-do-corpo dos 
indios Surára e Pakidái que ali estao sendo regeneradas para a sua poste-
rior volta á Terra. 
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Na opiniSo de ambas as tribos a Lúa é composta de duas partes unidas por 
um riö de sangue, Paraúke inení, que corre em dire9ao norte-sul. Este rio 
atravessa tres grandes lagos de sangue - Oxokóra inení mahón, Oxokóra ine-
ni porokabö e Oxokóra inení prukatabö - nos quais se realiza a regeneraijSo 
das almas-do-corpo. No lago central reside Poré/Perimbó, geralmenteem 
forma de uma grande serpente nao peqonhenta, Jiboia vermelha, Oatá (Epi-
crates cenchris L.). Ela pode transformar-se em qualquer momento em um 
ser humano (homem ou mulher), num mamífero, num peixe, pássaro e até 
uma planta. 

O disco terrestre representa a inversSo simétrica oposta da Lúa e encon-
tra-se numa posiqSo de dependencia total da mesma. Contudo encontramos 
aquí uma estrutura com alinha§äo vertical. 

Os indios acreditam que os habitantes da Lúa andam com os pés para ci-
ma e que as suas caberas com as tonsuras raspadas estao viradas para bai-
xo; o mesmo se refere a Poré/Perimbó. Mas tambem os animais andam vi-
rados e os cumes das árvores mostram também para baixo. Quando na Lúa 
é dia, é noite na Terra. A imagen feita em relagSo á superficie da Lúa cor-
responde nao só com a maloca circular dos Surára e Pakidái no meio de 
plantaqSes, rodeada por matas, montes e rios como também de toda a Ter-
ra, admitida como um disco completamente circular. 

Um pouco diferente apresenta-se a imagina9ao de Além dos Ironasitéri. 
Aquí encontramos uma estrutura com alinhaqao horizontal e vertical, em 
forma de dois Céus, dos quais o superior é considerado o paraíso das al-
mas-do-corpo de Ironasitéri falecidos, a Terra e o sub-mundo. Dois mon-
tes elevados {" Inselberge"), um no oeste, outro no leste, servem como apo-
io para o Céu. Atrás de ambos os montes encontra-se um buraco cavado pe-
lo tatú o qual é ligado á galeria do sub-mundo; esta é regularmente percor-
rida pela Lúa e pelo Sol. 

Mas também os Ironasitéri acreditam que ambos os Céus, a Terra eo sub-
mundo sao dominados por Poré/Perimbó . Complementarmente eles adoram 
dois filhos da divindade lunar, irmaos gemeos, chamados Omaua e Oma-
yali. Ambos ocupam fun^oes de encarregados suplentes para o Céu, o sub-
mundo respectivamente; o primeiro considera-se como o principio do bem 
e o segundo como o do mal. C respeito á Lúa é tSo predominante que os 
membros de todas as tres tribos temem rezá-la diretamente; usam, como 
intermediarios, espirites gigantescos do reino animal e vegetal - Hekurá 
(denominagao dos Surára e Pakidái) resp. Hekúla (denominagio dos Irona-
sitéri) - que vivem em determinadas serras. Sao aliados leáis da divinda-
de lunar com boa reflexSo sobre o homem . Ao mesmo tempo estao atentos 
para evitar a tortura ou matanga inútil de animais e observam que as plan-
tas sejam cultivadas com cuidado, impedindo arrancá-las desnecessária-
mente. Toda infragSo contra éste principio pode ser castigada por Hekurá, 
respectivamente Hekúla, por meio de acidentes, doengas, colheita precária 
ou má sorte na caga. 
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o contato com estes espíritos gigantescos vegetáis e animais é feito por 
meio d'uma especie de rapé, epená• Este e composto de vários ingredien-
tes: Semente de Parica {Piptadenia peregina Benth.) denominada maxaracá 
e a cinza da casca queimada d'uma especie de mimosa selvagem (Mimosa 
acacioides ? ) chamada hekuráhihená• Nesta última denomina9ao é notável 
que ali se encontra a palavra com a qual os Surára ePakidái denominamos 
espíritos gigantescos vegetáis e animais Hekurá com os quais os homens 
podem entrar em contato por meio do rapé. O curandero - xaborá {Surará 
e Pakidái), xabolá (Ironasitéri) - e seus auxiliares - xaboramá (Surára e 
Pakidái), xabolamf (Ironasitéri) - sopram-se éstepó, antes de cada ato ce-
remonial ou cura, mutuamente no nariz. Através do mesmo entram num es-
tado de extase no qual se identificam com os gigantescos espíritos animais 
e vegetáis; neste estado sentem-se como Hekurá, resp. Hekulá personifica-
dos. Surge entao a imaginaqao da unidade bi-sexual Poré/Perimbó . Sómen-
te néste estado podem realizar os seu ritos religiosos e o mito torna-se rea-
lidade. 

Todas as tres tribos acreditam que cada Yanonámi que completao tercei-
ro ano de vida, possui uma alma-do-corpo - uwexík (Surára e Pakidái) resp • 
kaukexí (Ironasitéri) - que se encontram nos ossos. A alma-do-corpo dos ra-
pazes e homens - uv̂ exík auá (Surára e Pakidái) resp. kaukexí auá (Ironasi-
téri) - é clara e aquela das mogas e mulheres - uwexík miritítiíSurára ePa-
kidái) resp. kaukexí miritíti (Ironasitéri) - é escura (1). Estes indios ad-
mitem que além da alma-do-corpo existem em cada individuo, após com-
pletar o terceiro ano de vida, mais duas almas externas do corpo, enviadas 
pela divindade lunar bi-sexual Pore/Perimbó; a alma-livre - petaxíbe (Su-
rára e Pakidái) resp. petaxó (Ironasitéri) - e a alma-sombra - petanuáhi 
(Surára ePakidái) resp. petanái (Ironasitéri). Estas últimas almas men-
cionadas estao estreitamente ligadas á alma-do-corpo mas exercem tam-
bem independentemente funcjoes importantes que podem influenciar a vida 
em sentido positivo (alma-livre) ou negativo (alma-sombra). 

Sómente durante a cremaqao de um membromorto da tribo sobe a fuma-
9a com a alma - uwexík (Surára e Pakidái) resp. kaukexí (Ironasitéri) (2) -
que se encontra nos ossos - uakón (Surára e Pakidái) resp. uakún (Ironasi-
téri) - e que durante a vida nunca deixa o corpo, para atingir éste paraíso. 

Para éste fim o falecido é posto num cavalete de pau que é pendurado no 
cume d'uma árvore alta, aproximadamente vinte minutos distante da malo-
ca. Aquí a carne apodrece e cai pela grade para o chao, onde é comida pe-
las formigas e abutres (3). Na cremagSo do esqueleto que resta a alma dei-
xa os ossos sem dificuldades e subindo com a fumaqachega á Lúa. De pes-
soas idosas somente a cabe<ja interceptada é pendurada na árvore (o res-
tante do corpo é amarrado em posiqao de cócoras e enterrado sem qualquer 
cerimonia), pois os indios acreditam que o corpo das mesmas é täo esgo-
tado que a alma se recolheu nos ossos da cabera. 
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Os indios Yanonámi pesquisados acreditam que o morto, na alta copa das 
arvores, acha-se numa posiqao mais próxima á Lúa que está sendo venera-
da como Ser Supremo e Paraíso dos Mortos. Além do mais eles admitem 
que cada ser humano fósse idéntico com uma árvore - hitehí (Surára e Pa-
kidái), hitehéri (Ironasitéri) - e aqui principalmente com a árvore-do-san-
gue ou da chuva da Lúa. Na copa desta árvore o Japím, um pequeño pássaro 
préto-amarelo, teria tido um ninho e segundo determinaqao de Poré / Pe-
rimbó voou para a Terra, trazendo os primeiros homens. Estes dados es-
clarecem que esta forma de sepultura é regida pela reincarnagao. 

Após á chegada á Lúa, as almas-do-corpo dos homens que sao claras, ha-
bitam a parte oriental e as escuras das mulheres a parte ocidental de cada 
semi-Lua. Em ambas as semi-Luas existem animais cagáveis em abundan-
cia, quadrúpedes, pássaros e peixes assim como plantas comestíveis de to-
da especie, desta forma que nenhuma alma-do-corpo é obrigada á sentir fo-

Guerras nao sao travadas na Lúa pois a divindade Poré/Perimbó deseja 
um estado pacífico. Uma alma que age contra esta determinagSo será joga-
da no rio-de-sangue pelos Hekurá resp. Hekúla responsáveis por paz e 
ordem, sendo levada rápidamente ao mar-de-sangue do Céu ondeafoga. 
Também nao se pratica o ato sexual na Lúa, pois as almas nao possuem cor-
pos para este fim. Comer e beber é necessário para a vida, diziam os Ya-
nonámi pesquisados, mas nao o ato sexual. Se as almas que se encontram 
na Lúa gerassem filhos seria ameaQado todo o sistema da reincarnaqao. 

Na regra, uma alma-do-corpo permanece na Lúa por um tempo corres-
pondente á tres períodos da chuva ou da seca (imaginaqao dos Surára ePa-
kidái)resp. no Céu superior (imaginaqao dos Ironasitéri). A seguir será 
transformada por Poré/Perimbó numa pequeña lontra - haraikása (Lutra 
sp .) (Surára e Pakidái) resp. haraikáv̂ fa (Ironasitéri) - e vive novamente o 
mesmo tempo num dos grandes lagos-de-sangue na Lúa - Oxokóra inení (Su-
rára e Pakidái) resp. Oxokóra inenéri (Ironasitéri). Nesta fase as almas re-
juvenescem epreparam-separa o seu novo estado na Terra que tomará um 
percurso completamente diferente. Pois uma alma que nesta vida achava-
se ligada ao corpo de um homem, pertencerá ao corpo de uma mulher e vi-
ce-versa. Este processo procura manter o equilibrio dos sexos. O lago-de-
sangue é considerado correspondente a uma vagina detamanho sobredimen-
sional - nakahíke (Surára e Pakidái) resp. nakahikií (Ironasitéri) - eexer-
ce uma fungao de destaque no quadro da imaginagao da reincarnagao. 

Após a reincarna9ao das almas-do-corpo nos lagos-de-sangue, onde mu-
dam a cor, reunem-se as almas agora claras naquele lago que se encontra 
na parte superior do rio-de-sangue e as escuras naquele que está situado na 
parte inferior. Em ambos os lagos serao reduzidas por Poré/Perimbó que 
cabem numa gota de sangue. Quando a divindade, ao sacudir a árvore-da-
sangue ou da chuva, manda sangue dos lagos á Terra, que, ao penetrar as 

302 



mvens se transforma em chuva, maá . encontram-se nesta numerosas go-
tas contendo almas reduzidas. 

Neste caminho chega ao penis atado para cima - moroxí (Surára e Paki-
dái) resp. moraxí (Ironasitéri) - de um certo homem. Este é o motivo pri-
mario pelo qual todos os homens Yanonámi amarram o penis para cima por 
meio de um cordäo de cintura; o prepucio serve entSo como funil apanhador. 
No ato sexual com uma mulher, a alma penetra a vagina - nakahíke (Surára 
e Pakidái) resp . nakahikú (Ironasitéri) - e inicia o desenvolvimento de um 
bebé - ihiru (Surara e Pakidai) resp. ihirubé (Ironasitéri) no seu corpo. 
Estes indios acreditam que, sem a alma, nenhum corpo pode-se desenvol-
ver . 

Mesmo após o parto, o processo de renova^So da alma ainda nao está ter-
minado. Por isso, a crianza recém-nascida continua sem nome nos primei-
ros tres anos de vida, pois pertence ainda á carne eao sangue da mSe. Guan-
do, no inicio do quarto ano de vida recebe um nome de Poré/Perimbó, por in-
termédiodos Hekurá resp. Hekúla e do pai no estado de extase do rapé, um 
nome do reino animal e vegetal, a crianga, dispoe entao de uma alma ma-
durada, que agora, após o estado de rejuvenescimento, é completamente 
desenvolvida. O nome portante é uma parte da alma e nunca deve ser usado 
na vida diária nem parante estranhos . Os indios chamam-se mutuamente com 
apelidos ou com nomes plagiados da lingua portuguesa. 

Uma crianga que nasce com defeitos fisicos, mata-se logo após o parto e é jo-
gada no rio pois estes defeitos comprovam que a alma estádoente e nao pos-
sui capacidades para desenvolver uma crianza sadia ; é preciso afogá-la. 
Também julgam necessário o fim de vida for9ado para os membros da tri-
bo, gravemente enfermos ou velhos, incapazes a participar das jornadas na 
selva . Acredita-se que estas almas tem a possibilidade de se rejuvenescer 
na Lúa respectivamente no Céu superior e para voltar aTerra para uma vi-
da nova. 

Se uma alma nao sobe com a fumaba para a Lúa ou para o Céu superior, 
transforma-se em alma-sombra e extingue. Isto pode acontecer por exem-
plo com um guerreiro abatido na luta na regiao do inimigo ou com um mem-
bro da tribo que tenha agido contra as proibigoes do incesto e viola^ao que 
impedem a crema9ao após a morte. 

É portante um pensamento concreto dos Surára, Pakidái e Ironasitéri a 
imagina9ao de que a alma se encontra nos ossos dos seres humanos e com 
a crema^ao dos mesmos chegue á Lúa resp. ao Céu superior. Alémdo mais 
acontece que os homens, em noites de lúa cheia, ao danzar em volta da fo-
gueira se encontram numa extase inimaginável, provocada pelo rapé, epe-
ná . Dali é visivel que as imaginagoes do Além e da Alma dos tres tribos 
Yanonámi só se realizam no estado de extase dos homens. Mesmo no estado 
normal consideram estas imaginaqoes como realidades. As mulheres nao 
usam o pó epená mas baseando ñas afirmagoes dos seus maridos também 
estao penetradas da crenga do Além es das imaginaqoes da Alma. 

303 



Resumindo pode-se dizer: A imagina^äo d'uma alma subindo á Lúa (Su-
rára e Pakidái) resp. ao Céu superior (Ironasitéri) é urna hipótese que só 
no estado de extase torna-se possível. A fuma9a de ossos queimando é o úni-
co visível da alma. Por isto é notável que os nomes para alma e fumaba -
uwexík (Surára e Pakidái) resp. kaukexí (Ironasitéri) - sao idénticos. Na 
Lúa, respectivamente no Céu superior, a alma se renova e rejuvenesce, 
volta numa gota de sangue e ao penetrar as nuvens transformar-se numago-
ta de chuva, retornando á Terra. 

Apesar do modo de pensar complexo dos citados indios Yanonámi todas 
as imagina^oes do Além e da Alma sao urna realidade irremovivel. 

NOTAS 

(1) A coloragSo escura refere-se ao sangue do sexo femenino, considerado 
mais escuro. Cré-se também que as mulheres possuem maior quanti-
dade de sangue que os homens e que o mesmo dispoede forqas mágicas. 

(2) Ambos os nomes sao idénticos com fumaba, nuvem . 
(3) Na regiao quente-húmida do equador éste processo necessita quatro a 

seis semanas. 
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ESTAMPAS 

Figs. 1-2: Representa9ao gráfica. O quadro mundial religioso dos indios Iro-
nasitéri. Lúa, dois Céus, Terra e Sub-mundo. 
0 céu inferior está apoiado nos cumes de dois morros-coluna . No pé de 
cada morro encontra-se um buraco cavado pelo tatú que da acésso a ga-
leria do Sub-mundo; esta é regularmente percorrida pela Lúa e pelo 
Sol. 
1 - Perimbó - (Lúa) 
II - Hetumisse mahón - (Primeiro céu) 
III - Hetumisse porokabo - (Segundo céu) 
IV - Masitaka (Surára, Pakidái), Másita (Ironasitéri) - (Terra) 
V - Pitá mitíti (Surára, Pakidái), Pitá mititéri (Ironasitéri) - (Sub-

mundo) 
VI - Peniboínsi (Surára), Motoká ( Pakidái), Motóka (Ironasitéri) -

(Sol) 
VII - Peatíle (Surára, Pakidái), Mák (Ironasitéri) - (Morro-coluna) 
VIII- Peíuxímaakuimate - (Ocaso) 
IX - Peíuxomoprahomoprariekohé - (Levante) 
Desenho do Stefan Jaworsky, Celle. 

Fig. 3: Homens Surára e Pakidái, na festa em memoria dos mortos, soprando 
rapé no nariz . 

Fig. 4: Maloca dos Surára na regiao entre os rios Demini e Aracá; nos fundos, 
morros-coluna. 

Fig.5 Kurikayawö, irmäo mais novo do chefe da tribo Surára. 



Ol 

/ \ <\ 
/ 

/ 
\ / 
\/ 
/\ 

/ \ fei 

\ 

151 

Í 
\ 

.la 



01 • •H 
U, 

Ol 
£ 



Fig. 5 


